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Novo  Código  de 
Posturas  receberá 
sugestões  via  blog 

Convivência  na  cidade.  Considerada  obsoleta,  Legislação  de  1975  está  sendo  revisada 
em  série  de  reuniões  e  encontros  com  a  população,  que  poderá  participar  das  discussões 


Em  vigor  há  38  anos,  o  Códi- 
go de  Posturas  de  Porto  Ale- 
gre está  sendo  revisto  por 
meio  de  audiências  públicas 
e  um  seminário  programado 
para  o  dia  18  (veja  ao  lado). 
Nos  próximos  dias,  um  blog 
será  criado  para  que  a  popu- 
lação também  possa  apre- 
sentar sugestões. 

A  legislação  que  regula  a 
vida  em  sociedade  é  chama- 
da pelo  vice-prefeito  Sebas- 
tião Melo  de  "Constituição 
do  cotidiano".  O  código  tra- 
ta de  temas  que  interessam 
a  todos  como  horário  de  fun- 
cionamento dos  bares,  Cole- 
ta de  lixo,  horário  de  silên- 
cio e  responsabilidade  sobre 
as  calçadas. 

"A  legislação  foi  criada 
durante  a  Ditadura,  bem  an- 
tes da  Constituição  de  1988, 
sem  abrir  espaço  para  a  de- 
fesa do  cidadão.  Atualmente, 
há  o  direito  à  ampla  defesa, 
que  ainda  não  é  previsto", 
comenta  Wambert  Di  Loren- 
zo, coordenador  do  grupo  de 


trabalho  criado  para  a  revi- 
são da  legislação,  que  deve- 
rá ter  seu  nome  alterado  pa- 
ra Código  de  Convivência 
Urbana. 

A  ideia  da  prefeitura  é 
criar  uma  proximidade  do 
cidadão  com  a  cidade,  em 
que  todos  dialoguem  e  co- 
laborem para  tornar  a  con- 
vivência melhor,  explicou  o 
secretário  executivo  do  GT, 
Plínio  Zalewski. 

Infrações 

O  novo  código  busca  criar 
um  novo  conceito.  Proble- 
mas de  convivência  tentarão 
ser  solucionados  por  meio 
de  conversas  e  até  da  justiça 
restaurativa,  por  exemplo. 
Aplicar  multas  por  infrações 
seria  a  última  etapa.  Os  va- 
lores das  infrações  previstas 
na  legislação  serão  atualiza- 
dos,  já  que  alguns  estariam 
defasados.  "Tem  infração  do 
Código  de  Posturas  que  equi- 
vale a  R$  0,70.  É  insignifican- 
te", disse  Melo.  ®  metro  poa 


O  seminário 


O  evento  sobre  o  Código 
de  Convivência  Urbana, 
que  substituirá  o  antigo 
Código  de  Posturas, 
ocorrerá  no  próximo 
dia  18  no  auditório  do 
Banco  Central  (rua  Sete  de 
Setembro,  586,  no  Centro), 
entre  gh  e  meio-dia.  A 
entrada  é  gratuita  e 
aberta  ao  público. 


Regras  de  convivência  estão  em  pauta  na  capital  1  talles  campos/pmpa 


Programação 


gh  -  Painel:  "A  Convivência  no 
Cotidiano  Urbano:  Cuidar  do 
Outro,  Cuidar  da  Cidade" 

9hi5  -  Marcos  Rolim, 
jornalista,  fala  sobre 
direitos  humanos  e 
segurança  pública 

9h45  -  Afonso  Konzen, 
procurador  de  justiça  do  RS, 
fala  sobre  justiça  restaurativa 
e  mediação  de  conflitos 

íohis  -  Andrea  Teichmann 
Vizzotto,  procuradora 
do  município,  fala 
sobre  procedimentos 
administrativos 

I0h45  -  Adolfo  Pizzinato, 
psicólogo  da  PUCRS,  fala 
sobre  convivência 

nhi5  -  Daniel  Bittencourt, 
coordenador  executivo  da 
Comunicação 

Digital  Unisinos  e 
cofundador  da  plataforma 
PortoAlegre.CC,  fala 
sobre  colaboração  e 
cuidado  com  a  cidade 

nh45  -  Momento  para 
perguntas  do  público 


Vacinação  contra  a  gripe  começa  hoje  no  país 


A  campanha  nacional  de  vaci- 
nação contra  a  gripe  começa 
hoje.  A  expectativa  é  que  80% 
das  pessoas  que  fazem  parte 
do  grupo  de  risco  sejam  imu- 
nizadas na  ação  que  tem  pre- 
visão de  ser  encerrada  em  26 
de  abril.  No  Estado,  a  expecta- 
tiva é  imunizar  3  milhões  de 
gaúchos. 

Em  Porto  Alegre,  55  postos 
de  saúde  e  88  de  Estratégia  de 
Saúde  da  Família  estão  à  dis- 
posição da  população  para 
aplicar  a  vacina.  Para  as  pes- 
soas que  fazem  parte  do  gru- 
po de  risco  a  vacina  não  tem 
custos.  Fazem  parte  da  po- 
pulação prioritária  pessoas 


com  mais  de  60  anos  de  ida- 
de, crianças  entre  seis  meses  e 
dois  anos,  gestantes  indepen- 
dente da  idade,  mulheres  até 
45  dias  após  o  parto,  portado- 
res de  doenças  crónicas  não 
transmissíveis  e  trabalhado- 
res da  área  da  saúde. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria Municipal  da  Saúde,  a  va- 
cinação diminui  de  32%  a  45% 
o  número  de  internações  re- 
lacionadas a  pneumonias  e 
entre  39%  e  75%  o  índice  de 
mortes  entre  a  população  em 
geral.  Entre  os  idosos,  a  pos- 
sibilidade de  pneumonia  cai 
em  60%  com  a  vacina. 
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Grupos  de  risco 


Confira  quem  compõe  os 
grupos  de  risco: 

•  Gestantes 

•  Mulheres  até  45  dias  após 
o  parto 

•  Crianças  entre  seis  meses 
e  dois  anos  de  idade 

•  Portadores  de  doenças 
crónicas 

•  Pessoas  acima  dos  60 
anos 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  (051)  2101-0471 
0  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Executivo:  Maicon  Bock  (11.813  DRT/RS). 
Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor-Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


í '-CST^r  A  tiragem  e  distribuição 
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auditadas  pela  BDO. 

40.000  exemplares 


A  volta  de 
Wambert 

Conhecido  dos  porto- 
alegrenses  por  ter  sido 

candidato  a  prefeito 
nas  eleições  de  outubro 

passado,  Wambert  Di 
Lorenzo  agora  faz  parte 
da  administração  de  José 
Fortunati  e  coordena  o 
GT  (grupo  de  trabalho) 

criado  para  a  revisão 
do  Código  de  Posturas, 

que  tem  como  nome 

provisório  Código  de 

Convivência  Urbana. 


Radar  móvel  4^ 
Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Severo  Dullius 

•  Padre  Cacique 

•  Manoel  Elias 

•  Bento  Gonçalves 

•  Carlos  Gomes 

•  Plínio  Krõeff 

•  Aparício  Borges 

•  Diário  de  Notícias 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Borges  de  Medeiros 

•  João  de  O.  Remião 

•  Ipiranga 
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Câmera  na  fronteira  com  o  Uruguai  mostra  rapaz  tentando  pegar  um  táxi 


Câmera  na  Assis  Brasil  mostra  ele  caminhando  na  região  de  um  dos  crimes...  ■  ...  e  depois  embarcando  em  frente  a  casa  noturna  i  polícia  civil/divulgação 


6  mortes  renderam  R$  870 

Serial  killer.  Polícia  Civil  anunciou  na  manhã  de  ontem  prisão  de  jovem  de  21  anos  que  confessou  ter  executado  seis  taxistas  em  março 


Um  jovem  acima  de  qualquer 
suspeita,  sem  antecedentes 
criminais,  de  21  anos,  foi  pre- 
so pela  Polícia  Civil  por  volta 
das  17h  de  sábado,  no  bairro 
Santa  Cecília,  na  capital,  sus- 
peito de  ter  assassinado  três 
taxistas  em  Santana  do  Livra- 
mento e  três  em  Porto  Alegre 
no  fim  do  mês  passado.  Em 
depoimento  de  três  horas  e 
meia  de  duração,  Luan  Barce- 
los da  Silva  teria  confessado  os 
crimes,  que  renderam  R$  870 
em  dinheiro,  além  dos  celu- 
lares das  vítimas.  Os  detalhes 
da  prisão  foram  anunciados 
ontem,  no  Palácio  da  Polícia, 
pelo  chefe  de  Polícia,  Ranolfo 
Vieira  Júnior,  e  pelo  secretá- 
rio-adjunto  da  Segurança  Pú- 
blica, Juarez  Pinheiro. 

O  nome  do  suspeito  surgiu 
há  cerca  de  uma  semana  em 
Livramento,  quando  o  celular 
de  uma  das  vítimas  foi  acha- 
do com  o  irmão  de  Luan.  Ima- 
gens de  câmeras  de  vigilân- 
cia que  estavam  em  poder  da 
polícia  foram  mostradas  a  fa- 
miliares, que  reconheceram 
o  suspeito.  Roupas  utilizadas 
nas  noites  dos  crimes  -  28  e 
30  de  março  -  foram  encon- 
tradas com  manchas  de  san- 
gue. A  calça,  o  ténis  e  uma 


"Sem  dúvida  é  uma 
espécie  de  serial  killer. 
Saiu  matando  vítimas  da 
mesma  profissão,  com  a 
mesma  arma  e 
da  mesma  maneira/1 

RAN0LF0  VIEIRA  JÚNIOR, 
CHEFE  DE  POLÍCIA 


Luan 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook 


jaqueta  que  aparecem  nas 
imagens  também  são  provas 
para  a  Polícia  Civil,  que  pediu 
um  mandado  de  prisão  tem- 
porária à  Justiça.  Posterior- 
mente, a  perícia  confirmou 
impressões  digitais  de  Luan 
na  Elba  de  um  dos  taxistas 
executados  na  fronteira. 

Localizado  na  capital, 
no  apartamento  em  que  vi- 
via com  um  amigo  de  Livra- 
mento, onde  nasceu,  Luan 
não  ofereceu  resistência.  Ini- 
cialmente, disse  não  saber  o 
motivo  da  prisão,  mas  horas 
depois,  em  depoimento  à  de- 
legada Melina  Bueno  Corrêa, 
confessou  os  crimes:  "Ele  é 
um  jovem  frio  e  tranquilo. 
Disse  que  saiu  para  matar, 
pois  queria  assegurar  que  não 
seria  reconhecido".  O  amigo 


não  tinha  conhecimento  dos 
crimes,  segundo  a  polícia.  A 
arma  calibre  .22  não  foi  lo- 
calizada. Luan  contou  que  se 
desfez  da  arma  na  capital.  Em 
casa,  foi  achada  a  passagem 
de  ônibus  de  volta  à  capital, 
com  saída  às  23h  do  dia  28. 

Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 
vação dos  crimes,  Luan  disse 
que  precisava  de  dinheiro  pa- 
ra pagar  o  aluguel  do  aparta- 
mento, que  custaria  R$  1.250 
por  mês  e  estaria  atrasado  há 
cerca  de  dez  dias.  O  amigo  ne- 
gou. Ele  levou  um  notebook 
e  uma  câmera  digital  a  Livra- 
mento para  vender,  mas  não 
conseguiu. 

Na  capital  há  cerca  de  dois 
anos,  Luan  atuou  como  mo- 
toboy,  trabalhou  como  cor- 
retor de  imóveis  e,  há  uma 
semana,  era  instrutor  de  in- 
formática em  uma  empresa, 
onde  dava  aulas  para  crian- 
ças. Na  madrugada  de  on- 
tem, o  acusado  foi  levado  pa- 
ra a  Penitenciária  Estadual  de 
Livramento. 


Cúpula  da  segurança  pública  e  delegados  envolvidos  apresentaram  detalhes  da  prisão  i  gabriela  di  bella/metro 
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Tíquete  mostra  dados  da  viagem  de 

volta  à  capital  |  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


íl  As  vítimas  1 

(uruguaio),  33  anos. 

Quem  foi  morto  pelo  jovem: 

•   Dia  28  de  março,  em 

•   Dia  30  de  março,  em 

Santana  do  Livramento. 

Porto  Alegre. 

Enio  Rohm  Lecina,  55 

Edson  Roberto  Loureiro 

anos,  Hélio  Beltrão  do 

Borges,  49  anos,  Eduardo 

Espírito  Santo  Pinto,  46 

Ferreira  Haas,  31  anos, 

anos,  e  Márcio  Fabiano 

e  Cláudio  Gomes,  de  59 

Magalhães  Oliveira 

anos. 

Execuções  sem  anunciar  assalto 


A  escolha  das  vítimas  foi  to- 
talmente aleatória,  segundo 
Luan  Barcelos  da  Silva,  21 
anos,  contou  à  polícia  em 
depoimento  acompanhado 
por  uma  advogada.  Em  ne- 
nhuma das  seis  execuções 
ele  teria  anunciado  o  assal- 
to. "Ele  sentava  no  banco  de 
trás  levando  uma  mala  e  pe- 
dia determinado  local.  Ao 
chegar,  pedia  para  o  moto- 
rista parar,  dava  tiros  na  ca- 
beça sem  anunciar  assalto. 
Depois,  retirava  o  corpo  do 
carro  e  saía  com  o  veículo. 
Só  em  um  deles,  não  saiu 
com  o  carro.  Só  depois  ia 
ver  o  que  tinha  para  levar", 


contou  o  delegado  Gabriel 
Bicca,  da  Delegacia  de  Ho- 
micídios da  capital. 

Na  madrugada  do  dia  28, 
em  Livramento,  o  delegado 
responsável  pelo  caso  na  ci- 
dade, Roger  Bittencourt  Ta- 
vares, disse  que  o  primeiro 
taxista  foi  chamado  por  te- 
lefone para  levar  Luan  até  o 
lago  Batuva,  muito  conheci- 
do na  cidade.  Foi  morto  no 
local,  na  zona  rural,  e  teve 
o  carro  levado  para  a  cidade 
de  Rivera,  no  Uruguai.  Nas 
proximidades  da  fronteira 
com  o  Brasil,  dois  taxistas  se 
negaram  a  transportar  o  jo- 
vem, e  não  pararam  na  rua. 


Na  capital,  um  taxista 
que  estava  na  Assis  Brasil, 
em  frente  a  uma  casa  no- 
turna, pediu  para  o  rapaz 
sair  do  banco  traseiro  e  pas- 
sar para  a  frente.  "No  depoi- 
mento, ele  disse  que  pou- 
pou o  taxista  por  pensar 
'Não  vou  matar,  ele  está  li- 
gado'", disse  o  delegado  Ga- 
briel Bicca,  da  Delegacia  de 
Homicídios.  O  taxista  que  o 
levou  para  casa  após  as  três 
mortes  na  capital  também 
foi  poupado. 

Todas  as  vítimas  foram 
mortas  com  tiros  na  cabeça. 
No  depoimento,  Luan  con- 
tou que  serviu  no  Exército 


por  um  ano  e  "sabia  atirar". 
Nos  latrocínios  cometidos 
em  Livramento,  o  jovem 
conseguiu  arrecadar  R$  470. 
Na  capital,  foram  R$  400,  se- 
gundo a  Polícia  Civil. 

Apesar  de  não  ter  an- 
tecedentes criminais  nem 
aparente  envolvimento 
com  drogas  ou  crimes,  o  jo- 
vem tem  registro  nos  ban- 
cos de  dados  da  segurança 
pública  por  lesão  corporal 
e  embriaguez  ao  volante.  A 
prisão  esclarece  crimes  que 
constam  de  quatro  inqué- 
ritos, sendo  três  em  Livra- 
mento e  um  na  capital. 

©  MAICON  BOCK 


"Ele  é  um  jovem  frio  e 
tranquilo.  Disse  que  saiu 
para  matar,  pois  queria 
assegurar  que  não  seria 
reconhecido" 

MELINA  BUENO  CORRÊA, 

DELEGADA  DA  DELEGACIA  DE  HOMICÍDIOS 
QUE  INTERROGOU  0  JOVEM 
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Primeiro  veículo  do  aeromóvel  chega  a  Porto  Alegre  para  início  da  fase  de  testes 

Embora  ainda  não  haja  data  marcada  para  o  início  das  viagens  experimentais,  o  primeiro  veículo  do  aeromóvel  já  está  nos  trilhos.  Procedente  do  município  fluminense  de  Três  Rios,  o  AlOO  chegou  na 
manhã  de  sábado  em  Porto  Alegre.  0  içamento  do  veículo  de  9,9  toneladas  e  14,5  metros  de  comprimento,  com  capacidade  para  transportar  150  passageiros,  foi  acompanhado  por  dezenas  de  pessoas 
envolvidas  no  projeto,  incluindo  o  inventor  da  tecnologia,  o  gaúcho  de  Pelotas  Oskar  Coester,  74  anos.  O  diretor-presidente  da  Trensurb,  Humberto  Kasper,  reafirmou  que  a  linha  que  ligará  a  estação 
Aeroporto  até  o  Salgado  Filho  começará  a  operar  no  segundo  semestre.  É  uma  das  obras  de  mobilidade  para  a  Copa  de  2014,  com  investimento  de  R$  37,8  milhões  1  gabrieladibella/metro 


Mais  32  km. 
Rodovia  do 
Parque  será 
estendida 

A  BR-448,  conhecida  como 
Rodovia  do  Parque,  que  li- 
gará Porto  Alegre  a  Sapu- 
caia do  Sul,  será  estendida 
em  32  quilómetros,  chegan- 
do a  Portão  e  Estância  Ve- 
lha. O  anúncio  foi  feito  na 
sexta-feira  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  durante  sua 
visita  à  capital.  A  obra  é  es- 
timada em  R$  530  milhões  e 
o  processo  licitatório  do  no- 
vo trecho  deverá  ocorrer  em 
junho  de  2014. 

As  obras  da  BR-448,  ini- 
ciada em  2010,  ainda  não 
foram  concluídas.  A  expec- 
tativa é  de  que  no  primeiro 
trimestre  do  próximo  ano 
os  23  quilómetros  estejam 
concluídos.  Dilma  sobre- 
voou a  região  acompanhada 
do  governador  Tarso  Genro. 

A  presidente  também 
anunciou  um  acréscimo  de 
235  quilómetros  de  exten- 
são da  BR-392,  no  trecho  en- 
tre Santa  Maria  e  Santo  Ân- 
gelo, além  da  ampliação  da 
BR-116  entre  Porto  Alegre 
e  Novo  Hamburgo.  Ao  todo 
serão  investidos  R$  2,46  bi- 
lhões nas  três  obras  rodo- 
viárias no  Estado. 


Prefeito  anuncia  hoje 
projeto  para  o  metrô 

Nova  etapa.  Fortunati  irá  falar  sobre  resultados  da  análise  de  duas  propostas  recebidas  em  fevereiro  passado 


Método  shield"  ou  tatuzão"  mexe  so  no  subsolo  1 
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anos  é  o  período  de  concessão 
do  futuro  metrô  para  a  empresa 
que  vencer  a  licitação  para  a 
execução  das  obras. 


R$  2,4  bi 

é  o  custo  estimado  do  metrô, 
com  recursos  da  prefeitura  e  dos 
governos  estadual  e  federal.  A 
obra  deve  ser  feita  em  4  anos. 


O  projeto  do  metrô  de  Por- 
to Alegre  entra  em  uma  no- 
va fase  hoje.  O  prefeito  José 
Fortunati  anunciará,  às  lOh, 
os  resultados  da  análise  fei- 
ta por  técnicos  nas  duas  pro- 
postas de  manifestação  de 
interesse  recebidas  em  feve- 
reiro. É  com  base  nessas  de- 
finições que  a  prefeitura  irá 
elaborar  o  edital  de  licitação 
do  novo  meio  de  transporte 
da  capital. 

Na  sexta-feira,  em  visita 
à  capital,  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  discursou  que 
tem  "muito  interesse  no 
metrô",  o  que  foi  entendi- 
do como  indireta  ao  prefei- 
to para  começar  as  obras. 
Horas  depois,  a  prefeitura 
marcou  o  anúncio  do  proje- 
to para  hoje. 

Em  fevereiro,  as  propos- 
tas foram  apresentadas  pela 
empresa  espanhola  Bustren 
e  pelo  consórcio  brasileiro 
formado  por  Invepar  e  Ode- 
brecht  Transport  Participa- 


ções. A  primeira  fez  os  metros 
de  Madri  e  Moscou  e  constrói 
um  trem-bala  no  Qatar,  se- 
gundo o  representante  da  em- 
presa Paulo  Fernando  Paim.  Já 
os  brasileiros  operam  o  metrô 
do  Rio,  rodovias  pedagiadas  e 
parte  do  aeroporto  de  Guaru- 
lhos, conforme  Túlio  Abi-Sa- 
ber,  representante  da  Invepar. 

Hoje,  o  prefeito  Fortuna- 
ti apresentará  também  os 
estudos  decorrentes  do  pro- 
cesso e  os  encaminhamen- 
tos determinados  pelo  mu- 
nicípio. As  duas  empresas 
prevêem  o  método  constru- 
tivo "shield",  também  co- 
nhecido como  "tatuzão",  que 
reduz  o  impacto  das  obras  na 
superfície.  Esse  método  con- 
siste em  escavações  exclusiva- 
mente no  subsolo,  por  meio 
de  uma  máquina  gigante. 

Além  do  método  construti- 
vo, as  propostas  contêm  ain- 
da o  tipo  de  trem,  sinalização, 
forma  de  controle  e  concep- 
ção de  terminais  e  estações.  O 


método  shield  custa  cerca  de 
20%  a  mais  que  o  "cut  and  co- 
ver",  que  consiste  na  abertura 
de  valas  na  superfície  para  a 
abertura  dos  túneis.  Dessa  for- 
ma, o  impacto  no  trânsito  se- 
ria maior. 

O  próximo  passo  deve 
ser  a  realização  de  uma  au- 
diência pública,  na  qual  a 
população  terá  acesso  a  de- 
talhes da  proposta  e  poderá 
fazer  sugestões.  Só  depois 
será  aberta  licitação. 

Obras  no  segundo  semestre 

A  empresa  que  vencer  o  pro- 
cesso licitatório  ficará  respon- 
sável pela  execução  e  opera- 
ção do  metrô  por  um  período 
de  25  anos.  As  obras  devem 
começar  no  segundo  semes- 
tre. A  empresa  que  fizer  a  pro- 
posta escolhida  será  reembol- 
sada pelas  ideias  aproveitadas. 
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A  VIM 

meLHona 
Quanoo  a 
cefiTe  inova. 

Em  Canoas,  ninguém 
mais  precisa  Ficar  na  fila 
para  agendar  consulta. 
Basta  Ligar  gratuitamente  e 
pronto:  a  consulta  está  marcada. 
Em  um  ano  de  implantação 
do  TeLeagendamento  Já  sao 
178  mH  canoenses  cadastrados 
e  440  mil  consultas  agendadas- 
O  tempo  médio  de  espera  para 
marcar  atendimento  reduziu 
de  5  horas  para  15  minutos. 
Canoas  não  para  de  inovar. 
E  cada  inovação  meihora 
a  vida  das  pessoas. 
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Projeto  quer  tornar  crimes 
de  trânsito  inaf  iançáveis 

Segurança.  Proposta  endurece  punição  para  motoristas  que  causarem  mortes  ao  dirigir  alcoolizados  ou  participando  de  rachas 


O  motorista  que  causar  a  mor- 
te de  alguém  sob  efeito  de  en- 
torpecentes ou  tiver  sido  fla- 
grado participando  de  rachas 
ou  ainda  fazendo  ultrapassa- 
gens proibidas  pode  ser  obri- 
gado a  sair  da  prisão  apenas 
depois  do  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  crimes 
como  inafiançáveis  no  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro  es- 
tá no  projeto  2.592  de  2007, 
que  deve  entrar  na  pauta  de 
votações  da  Câmara  dos  De- 
putados ainda  nesta  semana. 
"A  proposta  tem  o  aval  do  go- 
verno e  foi  sugerida  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal.  Não 
teremos  dificuldade  em  apro- 
vá-la", afirma  o  autor  e  relator 
do  projeto  de  lei,  deputado 
Beto  Albuquerque  (PSB-RS). 

Endurecimento 

De  acordo  com  a  proposta,  a 
pena  para  os  autores  de  mor- 
tes no  trânsito  passaria  a  va- 
riar entre  cinco  e  12  anos  de 
prisão,  além  da  suspensão  da 
carteira  de  habilitação  pelo 
mesmo  período.  A  punição 
subiria  em  mais  um  terço,  ca- 
so a  conclusão  do  inquérito 
mostre  que  o  condutor  prati- 
cou homicídio  doloso,  ou  se- 
ja, assumiu  o  risco  de  matar. 

Hoje,  na  maioria  dos  casos, 
os  motoristas  são  considera- 
dos réus  primários  (indepen- 
dentemente de  outros  crimes 
cometidos),  recebem  a  multa 
de  R$  1.915,38,  ficam  sem  ha- 


DIÓGENES  SANTOS/AGÊNCIA  CÂMARA 


43  mil 

pessoas  perderam  a  vida 
no  trânsito  brasileiro  no  ano 
passado.  0  Brasil  ocupa  a 
4§  posição  no  ranking  mundial 
de  mortes  no  trânsito. 


bilitação  por  12  meses,  mas 
não  ficam  presos  porque  têm 
direito  a  pagar  fiança.  A  con- 
clusão do  processo  também 
permite,  em  caso  de  mortes, 
que  a  pena  seja  convertida  em 
serviços  à  comunidade. 

Apesar  do  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  um  quinto 
da  população  ainda  admite 
dirigir  sob  o  efeito  de  bebi- 
das alcoólicas.  Para  o  doutor 
em  Direito  Penal  Luiz  Flá- 
vio Gomes,  a  estatística  re- 
vela que  a  conscientização 
da  população  e  a  educação 
no  trânsito  ainda  são  falhas. 
"O  Brasil  sempre  responde 
às  tragédias  com  novas  leis, 
sempre  mais  duras  e  sempre 
com  promessas  imediatas 
de  resolução",  afirma.  "Isso 
se  chama  populismo  penal 
legislativo",  afirma. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 


MARCELO 
FREITAS 
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Tolerância  zero  para  os  acidentes  de  trânsito  cometidos  sob  os  efeitos  de  álcool  i  joel  silva/folhapress 


Mudanças 


O  projeto  2.592/2007  dá  no- 
va redação  ao  Código  de 
Trânsito  Brasileiro.  Veja  co- 
mo ficaria  o  texto: 

•  Artigo  301-A. 

São  inafiançáveis  os 
crimes  cometidos  peio 
motorista  que  conduz 
veículo  automotor  sob 


a  influência  de  álcool 
ou  substância  tóxica 
ou  entorpecente;  ou 
participa,  em  via  pública, 
de  corrida,  disputa  ou 
competição,  exibição 
ou  demonstração  de 
perícia  ou  manobra 
não  autorizada  pelas 
autoridades  competentes. 


Artigo  303- 

Se  a  lesão  corporal  não 
for  de  natureza  grave  e 
não  resultar  em  morte,  as 
penas  são  de 
detenção  de  três 
meses  a  um  ano  e 
suspensão  ou  proibição 
de  se  obter  a  carteira  de 
habilitação. 


ALBUQUERQUE 


O  relator  do  projeto  consi- 
dera que  a  lei  é  branda  ao 
permitir  que  os  crimes  de 
trânsito  admitam  o  paga- 
mento de  fiança. 

Qual  a  motivação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação? 

No  trânsito,  nós  temos  a 
barbárie.  Fala-se  em  aciden- 
te, mas  o  que  se  comete  é 
assassinato. 

Por  que  mudar  a  lei  atual? 

As  vidas  tiradas  das  famí- 
lias não  podem  virar  só  al- 
gumas cestas  básicas. 

E  por  que  o  fim  da  fiança? 

Os  motorista  que  têm  di- 
nheiro jamais  vão  para  a 
cadeia,  jamais  vão  ao  banco 
dos  réus,  mesmo  tendo  ma- 
tado duas  ou  três  pessoas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Concurso  de  dança  evidencia  mudança  social  no  Rio 


Camila,  15  anos,  e  Carlos,  19,  são  competidores  e  tiveram  que  enviar  um  vídeo  para  concorrer  na  "Batalha"  1  bruna  prado/metro  rio 


No  dia  28  de  abril,  o  Rio  vai 
conhecer  o  melhor  dançari- 
no das  comunidades  cario- 
cas. A  segunda  edição  da  "Ba- 
talha do  Passinho"  vai  passar, 
até  fim  da  competição,  por 
16  favelas  cariocas.  A  forma 
de  inscrição  para  o  concurso 
e  o  comportamento  dos  jo- 
vens que  disputam  o  título 
evidenciam  o  aumento  do  po- 
der de  compra  da  nova  classe 
C  e  põem  em  debate  quais  os 
próximos  passos  na  tarefa  de 
diminuir  a  distância  entre  o 
morro  e  o  asfalto. 

"O  processo  de  seleção  des- 
se concurso  leva  em  conta  es- 
sa inserção  dos  meninos  e  me- 
ninas das  favelas  na  rede  de 
computadores.  Eles  tinham 
que  postar  vídeos  que  mostra- 


vam seus  passinhos.  Apesar 
de  hoje  esses  jovens  terem  ce- 
lulares modernos  e  fazerem 
parte  do  mercado  consumi- 
dor, eles  ainda  sofrem  com  o 
preconceito",  revela  Julio  Lu- 
demir,  de  53  anos,  escritor  e 
um  dos  idealizadores  da  bata- 
lha. A  primeira  etapa  da  dis- 
puta aconteceu  no  dia  22  de 
março,  na  Vila  Cruzeiro,  no 
Complexo  do  Alemão,  zona 
norte,  no  mesmo  lugar  onde 
acontecia  o  baile  fiink  organi- 
zado pelo  narcotráfico. 

Uma  pesquisa  feita  pe- 
lo Instituto  Data  Popular,  di- 
vulgada no  ano  passado,  in- 
dicou que  jovens  da  região 
metropolitana  do  Rio  movi- 
mentam com  seu  próprio  sa- 
lário, anualmente,  R$  5  mi- 


lhões. Ainda  pelos  números 
do  Data  Popular,  os  jovens  da 
classe  C  fluminense  ganham, 
em  média,  72,3%  do  salário  de 
seus  pais,  enquanto,  para  as 
pessoas  da  mesma  faixa  etá- 
ria, das  classes  A  e  B,  esse  nú- 
mero é  de  apenas  28,5%. 

Diminuindo  barreiras 

"Uma  pesquisa  revelou  que  os 
moradores  de  comunidades 
têm  menos  vergonha  de  dar 
seus  endereços  quando  per- 
guntados, desde  as  UPPs.  Mas 
a  cidade  ainda  é  muito  hete- 
rogénea", explica  o  sociólogo 
Ignácio  Cano,  coordenador 
do  Laboratório  de  Análise  da 
Violência  da  Universidade  Es- 
tadual do  Rio  de  Janeiro  (LAV- 

-Uerj).  ©METRO  RIO 
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BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


0  DONO  DA  EMPRESA 
E  SEU  'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio 
e  passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário". 
Simples  assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do 
pró-labore,  a  remuneração  do  dono  da  empresa  e  que 
deve  obedecer  a  alguns  princípios  para  não  se  trans- 
formar em  uma  bomba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacida- 
de da  empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  en- 
tra no  caixa  não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele 
tem  destino  certo,  como  o  pagamento  de  fornecedo- 
res, de  impostos  e  taxas,  de  funcionários  e  vai  para 
novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que 
a  companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  ou- 
tras obrigações.  Com  o  tempo,  surgirá  um  rom- 
bo no  orçamento  capaz  de  comprometer  a  saúde  do 
empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labo- 
re é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pes- 
soais mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis 
meses,  é  possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  pro- 
prietário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador. 
A  ideia  é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  ofe- 
rece para  um  profissional  na  mesma  posição  em  em- 
presa de  igual  porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que 
cada  um  tenha  um  cargo  para  cuidar  de  uma  área  es- 
pecífica. Vale  o  mesmo  critério.  Empresas  de  recruta- 
mento têm  esse  tipo  de  informação  e  jornais  costu- 
mam publicar  tais  dados  em  cadernos  especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é 
preciso  aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  re- 
ver o  orçamento  pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  con- 
tribuição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro 
Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lu- 
cro ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme 
sua  participação  no  capital  social  da  empresa.  Se  não 
houver  lucro,  não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do 
empresário.  Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só 
para  uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal 
do  empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


©1  Ciclo  de  alta  de 


juro  vai  mexer 
com  aplicações 

Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do 
BC  (Banco  Central),  que  de- 
finirá na  próxima  quarta- 
-feira  os  rumos  da  taxa  bá- 
sica de  juros  da  economia. 
Na  última  semana,  aumen- 
taram as  apostas  de  uma 
alta  entre  0,25  e  0,50  pon- 
to percentual  da  Selic,  ho- 
je em  7,25%  ao  ano,  já  nes- 
te mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25 
ponto  percentual  na  quar- 
ta. A  previsão  para  o  Selic 
ao  final  do  ano  é  de  8,5% 
ao  ano.  "A  conjuntura  indi- 
ca que  o  BC  já  deveria  ter 
elevado  os  juros  por  con- 
ta das  pressões  inflacioná- 
rias", diz. 

Com  a  elevação  de  juros, 
os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tu- 
do vai  depender  da  intensi- 


DESEMPENHO 


Rendimento  entre 
janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

^^^^^^^^^^M  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015)   

|  1,60 

CDI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fundos  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

^^^^^^^H  1,44 

Poupança  nova 

^^^^^H  1,23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^M  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

l0,21 

Dólar  comercial 

1  -1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^1  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^H  -5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7,55 

dade  da  alta  de  juros",  diz 
Carlos  Fernando  Vieira,  ge- 
rente de  renda  fixa  da  Lero- 
sa  Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títu- 
los do  Tesouro  Direto,  em 
especial,  os  atrelados  à  in- 
flação (NTN-Bs),  podem  ser 
uma  opção.  "Em  um  ce- 
nário de  alta  de  juros  po- 
dem trazer  um  ótimo  ren- 
dimento. E  caso  a  alta  da 
Selic  não  venha,  o  ganho 
vem  via  inflação",  afirmou 
Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  tri- 
mestre com  o  pior  desem- 
penho desde  1995,  com 
queda  de  7,55%.  "A  alta  de 
juros  pode  passar  ao  inves- 
tidor a  percepção  de  que  o 
país  tem  instituições  for- 
tes. Isso  pode  melhorar  o 
cenário  da  bolsa",  afirma. 

®  METRO 


V.  01. 

T        PATftOC | N  A □ Ú  H  A 
DT  [Cl  AL. 


ESSE  ANUNCIO  PODE 
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UMA  VAGA  DE  TÉCNICO  DA  01. 


Aces&e  Qi.com .  brteu  queroti  3bã  I  twnaoi 
e  faça  □  cadastro. 


Pagar  o  IR  à  vista  pode 
ser  um  bom  negócio 


Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em  até 
no  máximo  duas  vezes.  Pa- 
ra quitar  o  débito,  eles  suge- 
rem, por  exemplo,  o  resga- 


te de  recursos  da  poupança, 
cujo  ganho  é  inferior  à  taxa 
cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de 
1%  e,  junho  em  diante,  mais 
a  Selic  acumulada  de  maio 
até  o  mês  anterior  ao  do  pa- 
gamento. Assim,  até  a  última 
cota,  em  novembro,  o  reajus- 
te pode  ficar  pesado.  ©  metro 


Filão.  Teles 
apostam  em 
música  no 
celular 


TIMmusic 


FAnhAi  MirSicas     Buscai  Musica 

Aplicativo  da  TIM  está  disponível 
para  Android  i  divulgação 


De  olho  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  de 
música  por  celular,  a  TIM 
acaba  de  lançar  um  serviço 
de  download  ilimitado  para 
os  clientes  da  operadora.  O 
principal  diferencial  em  re- 
lação aos  outros  serviços  es- 
tá no  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usado. 
Para  plano  pós-pago,  sai  por 
R$  9,90  ao  mês,  apenas  no 
mês  em  que  o  serviço  for 
usado.  O  valor  é  desconta- 
do da  fatura  mensal  ou  dos 
créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 
lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  para 
iPhone  a  partir  do  segundo 
semestre.  Inicialmente,  o 
acervo  conta  com  5  milhões 
de  música,  mas  esse  núme- 
ro deve  dobrar.  Os  arquivos 
ficam  armazenados  dentro 
do  aplicativo  e  não  pode- 
rão ser  copiadas  para  outros 
dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 
Rdio,  que  já  vem  instalado 
nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 
lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincro- 
nização para  ouvir  a  músi- 
ca sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
download.  Não  é  preciso 
ser  cliente  para  assinar  o 
serviço,  com  acesso  limita- 
do a  um  pacote  de  músicas. 
Já  a  Vivo  oferece  o  down- 
load, em  que  o  usuário  des- 
carrega um  arquivo  para 
seu  celular  ou  computa- 
dor (dual  delivery).  Os  ser- 
viços não  cobram  tarifação 
de  dados  para  a  utilização. 
Somente  é  cobrado  o  valor 
de  venda  no  caso  dos  down- 
loads.  ©  METRO 
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ECONOMIA  09 


Dia  das  Mães  deve  ter  8% 

mais  vendas  na  capital 

Presentes.  Apesar  da  expectativa  de  melhorar  as  vendas  neste  ano;  o  crescimento  será  menos  elevado  do  que  se  comparado  com  2012 


A  chegada  do  frio  é  um  dos  fa- 
tores  que  deverão  contribuir 
para  o  aquecimento  das  ven- 
das para  o  Dia  das  Mães.  A  ex- 
pectativa do  Sindilojas  (Sindi- 
cato dos  Lojistas  do  Comércio 
de  Porto  Alegre)  é  de  que  ocor- 
ra um  crescimento  de  8%  nas 
vendas  em  relação  ao  ano 
passado. 

A  mudança  climática  é 
considerada  um  fator  impor- 
tante para  aumentar  a  comer- 
cialização. "Todos  estão  oti- 
mistas.  Ninguém  deixa  de  dar 
presentes  neste  dia.  A  chega- 
da do  frio  é  boa,  pois  as  pes- 
soas começam  a  comprar  rou- 
pas para  o  inverno",  explica  o 
presidente  do  Sindilojas,  Ro- 
naldo Sielichow. 

O  Dia  das  Mães  é  a  segun- 
da data  que  mais  movimen- 
ta o  comércio,  ficando  atrás 
somente  do  Natal.  A  expec- 


Dia  das  Mães 


Saiba  quais  são  as  expectati- 
vas do  comércio: 

•  A  expectativa  é  de 
crescimento  de  8%  nas 
vendas. 

•  Entre  R$130  e  R$  150 
é  o  valor  que  os  filhos 
devem  desembolsar  para 
presentearem  suas  mães. 

•  Roupas,  calçados, 
produtos  de  beleza  e 
eletrônicos  serão  os  itens 
mais  vendidos. 


tativa  é  que  cada  pessoa  gas- 
te entre  R$  130  e  R$  150  com 
presentes.  Com  a  proximida- 
de da  troca  de  estação,  rou- 
pas e  calçados  estão  entre  os 


14% 


foi  o  crescimento  das  vendas 
no  Dia  das  Mães  de  2012 
comparado  com  2011. 

itens  mais  vendidos.  Os  pro- 
dutos de  beleza  entram  jun- 
to nesta  lista.  Nos  últimos 
anos  também  aumentou  o 
interesse  por  equipamentos 
eletrônicos. 

Apesar  do  otimismo,  o 
crescimento  deverá  ser  me- 
nor do  que  em  2012,  quando 
as  vendas  subiram  14%  em  re- 
lação ao  ano  anterior.  Os  nú- 
meros são  uma  estimativa  do 
Sindilojas  em  consulta  aos  lo- 
jistas. No  próximo  sábado,  a 
entidade  irá  publicar  pesqui- 
sa sobre  a  data.    metro  poa 


Vestuário  será  um  dos  itens  mais  procurados  1  gabrieladibella/metro 


Embarque  qp  seu  sonho  de  viver  tranquilo  en%  un%a  excelente  localização.  ] 


VISITE  O  DECORADO:  AV.  SERTÓRIO,  9651 
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Capriles  convocou  venezuelanos  para  participar  de  eleição  i  tomas  bravo/reuters 


Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem  na 
escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
0  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

0  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 


do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 
de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco  depois  de  vo- 
tar, Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 


abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 
18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 
obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 


EUA  prometem  proteger 
aliados  contra  Coreia  do  Norte 


O  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Kerry, 
prometeu  ontem  que  seu 
país  protegerá  seus  aliados 
na  Asia  contra  quaisquer 
atos  de  provocação  da  Co- 
reia do  Norte,  mas  ressaltou 
que  o  governo  norte-ameri- 
cano  quer  uma  solução  pací- 
fica para  o  problema  do  au- 
mento da  tensão  na  região. 

Há  semanas  a  Coreia  do 
Norte  vem  ameaçando  ata- 
car os  Estados  Unidos,  a  Co- 
reia do  Sul  e  o  Japão,  depois 
que  novas  sanções  da  ONU 
foram  impostas  ao  país  em 
resposta  ao  seu  mais  recen- 
te teste  de  armas  nucleares, 
em  fevereiro.  Aumentam  as 
especulações  de  que  os  nor- 
te-coreanos  estariam  pre- 
parando o  lançamento  de 
mais  um  míssil  ou,  então, 
um  novo  teste  nuclear. 

Kerry  afirmou  que  os 
EUA  farão  "o  que  for  neces- 


sário" para  defender  o  Japão 
e  a  Coreia  do  Sul,  mas  acres- 
centou: "A  nossa  escolha  é 
a  negociação,  a  nossa  esco- 
lha é  a  de  ir  sentar  à  mesa 
e  encontrar  uma  forma  de 
a  região  ter  paz",  disse  em 
Tóquio,  após  uma  reunião 
com  o  chanceler  japonês, 
Fumio  Kishida. 


A  visita  de  Kerry  ao  Japão 
foi  a  parada  final  de  uma 
turnê  pela  Ásia  que  visa  so- 
lidificar o  apoio  à  interrup- 
ção do  programa  nuclear 
da  Coreia  do  Norte,  e  tam- 
bém tranquilizar  os  aliados 
dos  EUA  na  região,  segundo 
informações  da  "Reuters". 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

O  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ®  metro 


Espanha. 
Manifestação 
pede  o  fim  da 
monarquia 

Milhares  de  pessoas  protes- 
taram ontem  no  centro  de 
Madri  contra  a  monarquia 
espanhola  e  pediram  que  o 
chefe  de  Estado  do  país  vol- 
te a  ser  escolhido  por  meio 
de  processo  eleitoral.  A  ma- 
nifestação acontece  no  82° 
aniversário  da  última  esco- 
lha do  chefe  de  Estado  por 
eleições,  derrubado  por  um 
golpe  armado  que  levou  a 
uma  guerra  civil  e  à  ditadu- 
ra militar  de  36  anos  do  Ge- 
neral Francisco  Franco.  Ele 
deixou  o  rei  Juan  Carlos  co- 
mo seu  sucessor,  em  1975. 

A  popularidade  da  mo- 
narquia vem  caindo  no  mo- 
mento em  que  o  rei,  com  75 
anos,  é  criticado  por  viagens 
de  luxo  durante  o  período  de 
crise  e  em  que  membros  da 
família  real  são  investigados 
por  corrupção.  ©  metro 


Igreja.  Hipocrisia  prejudica 
credibilidade,  diz  papa 


O  papa  Francisco  disse  on- 
tem que  líderes  clericais  e 
cristãos  não  devem  trair  a 
palavra  de  Deus  com  suas 
ações  ou  correm  o  risco  de 
prejudicar  a  credibilidade 
da  Igreja  Católica. 

"Inconsistência  por  parte 
de  pastores  e  de  fiéis  entre 
o  que  dizem  e  o  que  fazem, 
entre  a  palavra  e  o  estilo 
de  vida,  está  prejudicando 
a  credibilidade  da  Igreja", 


afirmou  o  pontífice  em  sua 
missa  dominical. 

Em  sua  primeira  grande 
decisão,  no  último  sábado, 
Francisco  estabeleceu  uma 
comissão  de  cardeais  para 
ajudá-lo  a  governar  a  Igreja 
e  reformar  sua  problemáti- 
ca administração  central, 
que  foi  afetada  por  dispu- 
tas internas  e  suspeitas 
de  corrupção  sob  o  papa 
Bento  16.  ©  metro 


Papa  contará  com  ajuda  de  uma  comissão  de  cardeais  i  maxrossi/reuters 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram 
na  noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres, 
para  celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra 
britânica.  A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram 
na  greve  que  durou  um  ano  na  década  de  1980  contra 
o  governo  de  Thatcher,  ativistas  de  extrema-esquerda  e 

estudantes  I  CHRIS  HELGREN/REUTERS 
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CULTURA  11 


Em  tom  maior 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 

Porto  A1e| f*  e  Grande  POA  {5 1 )  s 

2126.2126 

Vale  <tw  Sinos: 

3584.8585 


Eruditos.  Orquestra 
Theatro  São 
Pedro  estreia  hoje 
temporada  2013 


Um  dos  grupos  mais  cons- 
tantes da  cena  -  sempre  di- 
fícil -  erudita  do  Rio  Grande 
do  Sul,  a  Orquestra  de  Câ- 
mara Theatro  São  Pedro  co- 
meça hoje  sua  temporada  de 
concertos  de  2013.  Formada 
por  jovens  músicos  de  dife- 
rentes partes  do  Estado  e  do 
Brasil,  a  orquestra  segue  sob 
a  batuta  do  maestro  Antonio 
Carlos  Borges-Cunha. 

Como  em  temporadas  an- 
teriores, ele  construiu  um 
programa  que  contrapõe 
novidades  e  obras  clássicas. 
"A  programação  de  2013  es- 
tá fundamentada  no  princí- 
pio de  inclusão  e  renovação 
do  repertório.  A  orquestra 
busca  uma  identidade  es- 
tética por  meio  do  diálogo 
entre  o  repertório  históri- 
co e  as  múltiplas  tendências 
da  música  atual",  explica 
Borges-Cunha. 

O  concerto  de  hoje  se- 
rá dedicado  a  duas  obras 
clássicas  e  oferece  um  so- 
lo de  dois  pianistas.  Olin- 
da Alessandrini  e  Paulo 
Zereu  dividem  a  cena  no 
"Concerto  para  2  pianos", 
do  francês  Francis  Poulenc 
(1899-1963),  e  a  noite  termi- 
na com  a  "Sinfonia  n°  4",  do 
compositor  alemão  Ludwig 


Orquestra  de  Câmara  Theatro  São  Pedro  retoma  hoje  sua  temporada  de  concertos  oficiais  i  rodrigo  conte/divulgação 


"A  programação  está  fundamentada  no  princípio  de 
inclusão  e  renovação  do  repertório." 

Dr»Drcc_n  imua  n/iACCTDn 


BORGES-CUNHA,  MAESTRO 

van  Beethoven  (1770-1827). 

Até  o  final  do  ano,  o  pú- 
blico terá  a  oportunidade  de 
assistir  a  um  concerto  com 
obras  de  Mozart  e  Salieri, 
dois  génios  cujas  relações  vi- 


raram até  filme  (em  junho), 
e  um  programa  totalmente 
contemporâneo,  reunindo 
peças  de  Bruno  Kiefer,  Stra- 
vinsky  e  Shostakovich  (em 
julho). 


O  concerto  de  agosto  pro- 
põe o  diálogo  do  jazz  con- 
temporâneo do  saxofonista 
David  Liebman  (EUA)  com  a 
música  do  compositor  brasi- 
leiro Edu  Martins.  Já  o  pro- 
grama "Uma  Noite  na  Ope- 
ra" é  a  atração  de  outubro, 
com  seleção  de  árias  de  Ros- 
sini, Belline  e  Donizett  e  par- 
ticipação de  cantores  líricos. 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro  (pra- 
ça da  Matriz,  s/n°) 
Hoje,  às  2ih 
Ingressos  à  venda  por 
R$  60  (plateia),  R$  30  (ca- 
marotes) e  R$  20  (galerias). 

Informações  no  site  www. 
orquestratsp.org.br 


A  saga  dos  'Senhores  da 
Guerra'  ganha  sequência 


O  escritor  e  cineasta  Ta- 
bajara  Ruas  anuncia  hoje, 
em  encontro  para  convida- 
dos, o  início  das  filmagens 
de  "Os  Senhores  da  Guer- 
ra -  Passo  da  Cruz".  O  pri- 
meiro filme,  "Os  Senhores 
da  Guerra  -  Passo  das  Car- 
retas" está  em  fase  de  fina- 
lização. A  intenção  do  dire- 
tor é  lançar  os  dois  filmes 
em  sequência  no  segundo 
semestre. 

A  produção  narra  a  his- 
tória verídica  dos  irmãos  Jú- 
lio e  Carlos  Bozano  (os  ato- 
res  Rafael  Cardoso  e  André 
Arteche),  jovens  da  elite 
gaúcha  que  se  enfrentaram 
em  lados  opostos  na  guer- 
ra travada  no  Rio  Grande  do 
Sul,  em  1924.  A  produção 
é  baseada  no  livro  homóni- 
mo de  José  Antônio  Severo. 

©  METRO  POÂ 


André  Arteche  é  um  dos  protagonistas  do  filme  i  rodrigo  migliorim/divulgação 


'0  Som  ao  Redor'  é  um  dos  destaques  i  divulgação 


Cinema.  Festa  brasileira 
em  Paris  começa  amanhã 


O  cineasta  Cacá  Diegues  é  o 
grande  homenageado  do  15° 
Festival  de  Cinema  de  Paris, 
que  vai  de  16  a  23  de  abril  na 
sala  LArlequin. 

Além  de  reunir  os  princi- 
pais filmes  de  Diegues,  como 
"Deus  é  Brasileiro"  e  "Xica  da 
Silva",  o  festival  apresenta  a 
produção  brasileira  recente 
-  tudo  com  boa  legendagem 
em  francês.  O  programa  in- 


clui os  elogiados  "O  Som  ao 
Redor",  "A  Busca",  "Colegas", 
"O  Palhaço"  e  "Gonzaga  -  de 
Pai  pra  Filho". 

O  festival  ainda  con- 
ta com  dois  lançamentos: 
"Histórias  de  Arcanjo",  so- 
bre a  trajetória  do  jornalista 
Tim  Lopes,  e  "Viramundo", 
que  acompanha  uma  tur- 
nê  mundial  de  Gilberto  Gil. 


Tradicional 
e  popular 

Renato  Borghetti  (foto) 
será  um  dos  convidados 
do  concerto  popular  que 
a  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  apresenta  na 
manhã  do  dia  21  de  abril, 
no  parque  da  Redenção. 

A  lista  de  convidados 
ilustres  se  completa  com 
a  banda  Nenhum  de  Nós 

e  o  grupo  Os  Fagundes. 
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VARIEDADES 


metn 


Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um 
mundo  superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sus- 
tentável é  aquele  que  atende  às  necessidades  do 
presente  sem  comprometer  a  possibilidade  de  as 
gerações  futuras  atenderem  às  suas  próprias  neces- 
sidades". * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos 
pilares:  socialmente  justo,  ecologicamente  correto 
e  economicamente  viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  com- 
promete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evi- 
tando a  desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  sta- 
tus económico.  Um  cidadão  incluído  torna-se  mais 
consciente  do  seu  papel  de  preservar  o  planeta  em 
que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  res- 
peita os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem 
de  recursos  para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das 
fontes.  Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  enten- 
de que  existe  uma  rede  que  conecta  todos  seres  res- 
ponsáveis pelo  equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economica- 
mente viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento 
sustentável.  Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  eco- 
logicamente correto  custa  caro  e  as  instituições,  os 
governos  e  os  cidadãos  não  querem,  ainda,  pagar 
este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos 
o  nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na 
nossa  vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares 
de  anos:  a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  ob- 
ter energia,  o  equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  con- 
trole de  natalidade  e  o  respeito  e  a  inclusão  das  di- 
versidades biológica  e  cultural.  Esta  é  a  proposta  da 
biomimética  para  encontrarmos  soluções  criativas, 
inclusivas,  ecologicamente  correias  e  economica- 
mente viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vacais  e  horizontais  sim  reueti-los. 


Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Leitor  fala 


Ç) 


Desaposentadoria 

Achei  um  absurdo  o  projeto  de  desapo- 
sentadoria apresentado  pelo  senador 
Paulo  Paim,  pois  o  mesmo  foi  criado 
baseado  na  queixa  de  baixa  remunera- 
ção. Não  seria  mais  propício  elevar  o 
salário  mínimo  para  um  valor  que  per- 
mitisse uma  vida  digna  aos  aposenta- 
dos? Como  ficarão  as  pessoas  que  não 
têm  mais  condições  de  voltar  ao  traba- 
lho? O  senador  pensou  nesses  casos? 
Todos  lutam  pelas  suas  categorias  e 
ninguém  pelas  bases,  depois  só  nos  res- 
ta reclamar  de  tantas  bolsas  e  auxílios 
sendo  distribuídos  por  todos  os  cantos 
e  onerando  ainda  mais  os  cofres  públi- 
cos. Se  há  falta  de  dinheiro  ao  Estado 
para  cobrir  as  aposentadorias,  não  se- 
ria mais  plausível  rever  aposentadorias 
dos  políticos? 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Voceconcordacoma 

redução  da  maioridade  @jomai_metropoa 

penal  para  16  anos  no 

Brasil? 

@ravolf 

Não  concordo.  O  marginal  é  mais  no- 
vo que  isso.  Acho  que  deve  reduzir  pa- 
ra 14. 

(aLuizinhoPoaRS 

Sim. 

(aDarcioRS 

Sim...  Com  14  anos  já  se  faz  mais  um 
menor! 

(amoacirjds 

Não.  Acho  que  só  piora  o  problema,  tor- 
nando o  jovem  ainda  mais  revoltado. 

<agoularti622 

Discordo.  Não  tem  que  ter  idade,  sim 
penalização;  cometeu  crime:  cadeia; 
não  importa  a  idade!  Vejam  os  exem- 
plos nas  escolas. 

<a  mora  l_e_civica 

SIM,  pelo  fim  da  impunidade. 


NAS  BANCAS 
vtfww.coqualel.OGm.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
J^J^  as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 
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Shows  de  todos  os  sotaques 

Nas  próximas  semanas,  grandes  músicos  de  vários  países  se  apresentam  nos  palcos  de  Porto  Alegre.  Há  estilos  para  todos  os  gostos,  da  música 
romântica  francesa  ao  embalo  do  pop  contemporâneo  norte-americano.  Todos  os  shows  têm  ingressos  à  venda  pelo  www.ingressorapido.com.br 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Charles 
Aznavour 

O  cantor  francês  mais 
famoso  de  todos  os 
tempos  se  apresenta 
em  Porto  Alegre  justa- 
mente no  dia  em  que 
completa  89  anos. 
0  espetáculo  está  marcado 
para  22  de  maio,  no  audi- 
tório Araújo  Vianna. 


Julieta 
Venegas 


A  cantora  mexicana  in- 
cluiu Porto  Alegre  na 
turnê  de  divulgação  do 
seu  novo  disco,  "Los  Mo- 
mentos". Além  das  11 
músicas  do  CD,  o  show 
traz  outros  sucessos  da 
cantora. 

Apresentação  no  auditório 
Araújo  Vianna,  no  dia  25  de 
maio. 


Peter  Cetera 

O  ex-vocalista  do  Chica- 
go se  apresenta  pela  pri- 
meira vez  no  Brasil.  No 
repertório  do  espetácu- 
lo, sucessos  que  marca- 
ram época  na  voz  do  ar- 
tista, como"If  You  Leave 
Me  Now". 

0  show  será  no  dia  21  de 
abril,  no  Teatro  do  Bourbon 
Country,  na  capital. 


Ornara 
Portuondo 

A  cantora  cubana  de  82 
anos  se  apresenta  com 
a  Orquestra  Buena  Vis- 
ta Social  Club,  na  tur- 
nê que  comemora  os  15 
anos  do  único  trabalho 
do  grupo  gravado  em  es- 
túdio -  e  que  se  tornou 
um  clássico  da  música 
cubana. 

Show  no  dia  5  de  maio,  no 
auditório  Araújo  Vianna,  na 
Redenção. 


r 


Yes 

Pioneiro  do  rock  pro- 
gressivo, o  grupo  inglês 
está  em  turnê  para  pa- 
ra celebrar  os  45  anos  de 
carreira.  São  três  horas 
de  show,  com  os  "rema- 
nescentes" Steve  Howe 
(guitarra),  Chris  Squire 
(baixo)  e  Alan  White  (ba- 
teria). 

Apresentação  no  dia  26  de 
maio,  no  auditório  Araújo 
Vianna. 


Rufus 

Wainwright 

Estrela  do  pop  con- 
temporâneo, o  com- 
positor norte-america- 
no de  39  anos  divulga 
as  músicas  de  "Out  of 
the  Game",  seu  séti- 
mo CD.  Segundo  ele, 
é  "um  tributo  ao  pop 
dos  anos  70". 
0  show  será  no  dia  10  de 
maio,  no  Teatro  do  Bour- 
bon Country. 


Troca  de  alianças  entre  heróis 
da  Marvel  chega  ao  Brasil 


Primeiro  personagem  assu- 
midamente gay  da  Marvel, 
o  mutante  Estrela  Polar  le- 
vou seu  namorado,  Kyle,  ao 
altar.  A  edição  histórica  deu 
o  que  falar  quando  foi  lan- 
çada, em  junho  do  ano  pas- 
sado, nos  Estados  Unidos. 

A  HQ,  que  bateu  recor- 
de de  vendas  por  lá,  final- 
mente chega  agora  ao  Bra- 
sil com  o  título  "X-Man 
Extra  136.1".  Publicada  pe- 
la Panini  Comics  e  com  cir- 
culação nacional,  a  revista 
é  uma  reunião  das  edições 
"X-Men"  48  a  51,  "X-Men 
Legacy"  261  e  "New  Mu- 
tants"  37  e  38. 

A  trama  apresenta  Jean- 
-Paul  Beaubier,  o  Estrela  Po- 
lar, que  acaba  de  se  mudar 
para  Nova  York  e  logo  de  ca- 
ra é  atacado,  com  seus  cole- 
gas X-Men,  pelos  Carrascos. 
Mas  os  vilões  parecem  es- 
tar sendo  controlados  por 
alguma  força  estranhamen- 
te familiar.  Enquanto  Mag- 
ma, dos  Novos  Mutantes, 
tem  um  encontro  (literal- 
mente) infernal,  o  megavi- 
lão  Exodus  faz  uma  visita 
à  escola  Jean  Grey  para  ex- 
por sua  opinião  a  respeito 
do  Cisma  dos  mutantes. 


Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mão  de  Kyle  1  reprodução  da  h 


Na  época  que  essa  edi- 
ção especial  foi  lançada  nos 
EUA,  a  rival  da  Marvel,  DC 
Comics,  revelou  que  Allan 
Scott,  o  Lanterna  Verde  ori- 
ginal, também  é  homosse- 
xual. ©  METRO  RIO 


JTmíN  "x-man 

*á>  EXTRA  136.1" 
MARVEL 

PANINI  COMICS 
156  PÁGINAS. 
lr\    R$  16,20 
131 


Chefs  na  tela 


Cinema  e 
gastronomia  com 
oscarizados 

O  projeto  Cine 
Gourmet  do  Hotel 
Casa  da  Montanha  vai 
homenagear,  nesta 
temporada  2013,  filmes 


Música. 
Tributo  aos 
ingleses 

A  banda  Blackbirds  faz 
o  show  de  hoje  do  pro 
jeto  Segunda  Malu- 
ca, às  2  lh,  no  Opi- 
nião (r.  José  do 
Patrocínio,  834). 

Juntos  há  dez 
anos,  Jus  Black- 
bird  (voz),  Diogo 
Farina  (guitarra), 
Julio  Sasquatt 
(bateria)  e  Cassia- 
no Farina  (baixo) 
são  adoradores 
do  bom  rock  in- 
glês. Para  homena 
gear  seus  ídolos,  eles 
montaram  um  show 
batizado  de  "Tríplice  Co- 
roa", que  revisita  as  músi- 
cas dos  Beatles,  Pink  Floyd  e 
The  Who.  Ingresssos  no  local 

a  R$  30.  ©  METRO  POA 


que  ganharam  o  Oscar 
em  alguma  categoria. 
A  cada  mês,  um  chef 
convidado  vai  preparar 
um  cardápio  inspirado 
em  títulos  como  "Meia- 
Noite  em  Paris",  "Quatro 
Casamentos  e  Um 
Funeral"  e  "Shakespeare 
Apaixonado". 
O  primeiro  encontro, 
neste  final  de  semana, 


será  pautado  pelo  filme 
"Quem  quer  ser  um 
Milionário",  ganhador 
do  Oscar  em  2009.  O 
menu  terá  a  assinatura 
de  Alexandre  Sharin,  do 
restaurante  Sharin,  de 
Porto  Alegre.  Reservas 
e  informações  pelo  tel.: 
(54)  3295-7575  e  no  site 
www.casadamontanha. 
com.br  ®  metro  poa 


Negociando  imóveis, 
atendendo  pessoas. 


ANÍZE 


3348.9099 

www.humaniiéimoveis.com.br 
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Gauchão.  Gre-Nal  só  se 
os  dois  chegarem  à  final 


ESPORTE 


Rendimento 
baixo  faz 
pressão  subir 

Foco.  Com  a  cabeça  no  jogo  pela  Libertadores,  Grémio  joga  mal 
diante  do  Novo  Hamburgo  e  não  passa  de  um  empate  por  o  a  o 


Luxemburgo  está  de  olho  no  Huachipato  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 


Embora  o  time  estivesse  des- 
falcado, Vanderlei  Luxem- 
burgo estava  mais  interessa- 
do em  analisar  a  atuação  do 
time  com  três  volantes  dian- 
te do  Novo  Hamburgo  do  que 
o  resultado  em  si.  O  placar  de 
0  a  0  garantiu  o  primeiro  lu- 
gar do  Grupo  A  ao  Tricolor, 
mas  o  que  se  viu  em  campo 
foi  preocupante.  A  igualdade 
só  permaneceu  porque  Geo- 
vani  acertou  cobrança  de  fal- 
ta na  trave  no  fim  do  jogo. 

O  treinador  gremista  pre- 
feriu projetar  o  confronto 
diante  do  Huachipato,  quinta- 
-feira,  pela  Libertadores  a  co- 
mentar o  que  ocorreu  no  Es- 
tádio do  Vale. 

"Prestei  mais  a  atenção  do 
que  me  envolvi  com  o  jogo. 
Eu  tinha  que  analisar  o  com- 
portamento da  equipe",  expli- 
cou, sem  tecer  muitos  comen- 
tários sobre  a  atuação. 

O  comportamento  foi 
ruim.  O  time,  com  três  volan- 
te, teve  pouca  criação.  Vargas 
voltou  a  não  ter  brilho  e  Kle- 
ber esteve  isolado  no  ataque. 

Para  enfrentar  os  chilenos, 
o  sistema  com  três  homens 
de  marcação  será  mantido.  Jo- 
gando por  um  empate,  o  co- 
tra-ataque  será  a  estratégia  a 
ser  utilizada.  A  única  dúvida 
na  escalação  está  no  ataque. 
Vargas,  Kleber  e  Welliton  dis- 
putam uma  vaga. 

Nas  últimas  partidas,  a 
equipe  gremista  vem  empi- 
lhado mais  desempenhos 
ruins  do  que  satisfatórios.  "Te- 
mos problemas.  Muitos  jo- 


Não  é  somente  os  resulta- 
dos dos  últimos  jogos  que 
foram  ruins.  O  clima  dentro 
do  vestiário  não  anda  bom 
para  Marcelo  Moreno.  As 
declarações  polémicas  do 
atacante  e  de  seu  pai,  que 
chegou  a  chamar  o  Grémio 
de  timinho,  não  agradaram 
aos  companheiros. 

"Acho  que  expor  desta 
forma  não  é  legal.  Tem  que 
respeitar  quem  está  jogan- 
do e  a  grandeza  do  Grémio", 
reclamou  o  atacante  Kleber. 

Ele  não  escondeu  que  a 
situação  de  Moreno  não  é 
das  melhores  no  ambiente 


gadores  chegaram.  Tivemos 
lesões.  Estamos  avançando 
etapas.  Estamos  no  caminho 
certo",  avaliou  o  treinador 
apesar  do  momento. 

A  poucos  dias  de  defi- 
nir o  destino  do  clube  na  Li- 
bertadores, Luxemburgo  co- 
brou publicamente  do  elenco 
gremista. 

"Agora  é  a  hora  da  decisão. 
É  a  hora  de  quem  tiver  mais 
chorar  menos.  Tem  que  colo- 
car a  cara  para  apanhar.  Tem 
que  chamar  a  responsabilida- 
de para  si",  afirmou. 

O  tempo  vai  passando  e  o 
futebol  gremista  ainda  não 
germinou,  enquanto  isso  a 
pressão  só  aumenta.  Contra 
o  Huachipato  é  tudo  ou  nada. 

©  METRO  P0A 


interno.  "Não  gostamos  das 
declarações,  chegaram  a  fa- 
lar que  o  Grémio  era  um  ti- 
minho. Isso  o  torcedor  tem 
que  lembrar",  disse  o  Gla- 
diador. Durante  a  partida, 
os  torcedores  gremistas  fi- 
zeram coro  pedindo  a  pre- 
sença do  boliviano. 

O  atual  quadro  mostra 
que  enquanto  Luxemgurgo 
for  o  técnico,  Moreno  não 
entrará  em  campo.  O  Gré- 
mio recebeu  propostas  pelo 
centroavante,  mas  ele  não 
quis  se  transferir  para  outro 
clube  brasileiro. 

©  METRO  P0A 


"Agora  é  hora  da  decisão, 
Hora  em  que  quem  tiver 
mais  vai  chorar  menos. 
Tem  que  colocar  a  cara 
para  apanhar/1 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


"Estamos  avançados 
em  etapas.  Estamos  no 
caminho  certo." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


vo 

N.  HAMBURGO 

GRÉMIO 

Max 

M.  Grohe 

Carlinhos 

Pará 

(William) 

Cris 

Zé  Carlos 

Bressan 

Sosa 

André  Santos 

Peixoto 

Adriano 

Márcio  Hahn 

Fernando 

Roberto  Lopes 

Souza 

Fábio  Gomes 

(F.  Aurélio) 

Geovani 

G.  Biteco 

Lucas  Santos 

(Welliton  ) 

(T.  Furlan) 

Vargas 

L.  Cipriano 

(M.  Biteco) 

(Matheus) 

Kleber 

Técnico:  Itamar 

Técnico:  V. 

Schúlle 

Luxemburgo 

•  Local.  Estádio  do  Vale,  em 
Novo  Hamburgo 

•  Arbitragem.  Fabrício  Neves 
Corrêa,  auxiliado  por  Júlio 
César  Santos  e  Carlos 
Henrique  Selbach 


Diferente  do  que  ocorreu 
no  primeiro  turno  do  Cam- 
peonato Gaúcho,  quando  se 
enfrentaram  nas  quartas  de 
final,  Inter  e  Grémio  só  po- 
derão se  encontrar  na  Ta- 
ça Farroupilha  caso  os  dois 
cheguem  à  final.  Com  os  re- 
sultados de  ontem,  os  dois 
clubes  asseguraram  o  pri- 
meiro lugar  das  suas  chaves. 

As  datas  dos  jogos  da  pró- 
xima fase  não  foram  divul- 
gadas. O  Inter  enfrentará  o 
Lajeadense,  provavelmen- 
te, no  sábado.  O  Grémio,  no 
Olímpico  -  a  Arena  está  ce- 
dida para  o  show  de  Rober- 
to Carlos  -,  enfrentará  o  São 
Luiz  e  pode  pedir  que  o  con- 
fronto seja  adiado  para  o 
meio  da  semana. 

As  outras  duas  partidas 
desta  fase  têm  o  Juventude 
enfrentando  o  Novo  Ham- 

Taça  Farroupilha 
Quartas  de  final 


GRÉMIO         SÃO  LUIZ 


INTER  LAJEADENSE 


JUVENTUDE  N.HAMBURGO 


PASSO  FUNDO  VERANÓPOLIS 


ONTEM 
GRUPO  A 

16H 

NOVO  0X0  GRÉMIO 
HAMBURGO 
CERÂMICA  0X2  CRUZEIRO 
CAXIAS  1  X  2  PELOTAS 
PASSO  FUNDO  1  X  1  LAJEADENSE 

GRUPO  B 

16H 

CANOAS  0X6  SÃO  LUIZ 
ESPORTIVO  2  X  3  SANTA  CRUZ 
SÃO  JOSÉ  0X0  VERANÓPOLIS 
INTER  4X1  JUVENTUDE 


28 

pontos  somou  o  Lajeadense,  o 
campeão  do  Interior.  0  título 
simbólico  garante  ao  clube  de 
Lajeado  um  lugar  na  Série  D  do 
Brasileirão. 

burgo,  e  o  Passo  Fundo  en- 
carando o  Veranópolis. 

Com  28  pontos  na  clas- 
sificação geral,  o  Lajeaden- 
se conquistou  o  título  do  In- 
terior e  garantiu  um  lugar 
na  Série  D  do  Campeonato 
Brasileiro. 

Na  parte  de  baixo  da  ta- 
bela, Santa  Cruz,  Cerâmica 
e  Canoas  foram  rebaixados 
para  a  Segunda  Divisão. 

O  METRO  POA 


Taça  Farroupilha 


GRUPO A 


P  V  GPSG 


19 

GRÉMIO 

14 

4 

10 

6 

22 

PASSO  FUNDO 

13 

3 

9 

4 

35 

N.  HAMBURGO 

12 

3 

7 

3 

4Q 

LAJEADENSE 

10 

2 

6 

0 

55 

PELOTAS 

9 

2 

9 

-1 

65 

CRUZEIRO 

7 

2 

7 

-1 

75 

CAXIAS 

7 

2 

10 

-5 

85 

CERÂMICA 

3 

1 

10 

-6 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

15 

INTER 

16 

14 

10 

25 

JUVENTUDE 

14 

4 

13 

5 

35 

VERANÓPOLIS 

14 

4 

1 

3 

Í5 

SÃO  LUIZ 

10 

3 

12 

3 

55 

SANTA  CRUZ 

9 

3 

10 

-1 

65 

ESPORTIVO 

7 

2 

8 

-1 

75 

CANOAS 

5 

1 

6 

-9 

85 

SÃO  JOSÉ 

3 

0 

0 

-10 

Classificação  Geral 

P 

V  GPSG 

15 

INTER 

31 

9 

25 

16 

25 

LAJEADENSE 

28 

7 

17 

8 

35 

SÃO  LUIZ 

27 

8 

22 

10 

45 

GRÉMIO 

26 

8 

26 

11 

55 

JUVENTUDE 

25 

6 

19 

5 

65 

PASSO  FUNDO 

21 

5 

16 

2 

75 

ESPORTIVO 

20 

6 

17 

0 

85 

CAXIAS 

20 

5 

14 

-3 

95 

VERANÓPOLIS 

18 

5 

13 

-2 

105 

PELOTAS 

18 

5 

13 

-6 

115 

CRUZEIRO 

17 

4 

11 

-2 

125 

N.  HAMBURGO 

17 

4 

14 

-3 

135 

SÃO  JOSÉ 

17 

4 

7 

-9 

145 

SANTA  CRUZ 

16 

5 

20 

-7 

155 

CERÂMICA 

15 

4 

10 

-4 

165 

CANOAS 

U 

2 

10 

-16 

1 

time,  o  São  José,  não  marcou 
gol  no  segundo  turno. 


Kleber  cobra  Moreno 


Vitória 

O  ex-goleiro  Taffarel 
estreou  com  vitória 
como  técnico  interino 
do  Galatasay  no  1  a  o 
sobre  o  Karabukspor,  pelo 
Campeonato  Turco.  Ele 
substitui  a  Fati  Terin,  que 
está  suspenso  por  nove 
partidas.  Atualmente 
preparador  de  goleiros, 
Taffarel  marcou  época  no 
clube  como  jogador  (foto) 
entre  1998  e  2001. 
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Alonso  tem  vitória 
made  in  China 

Fórmula  l.  Espanhol  da  Ferrari  domina  Grande  Premio  chinês,  vence  peia  primeira  vez 
na  temporada  e  se  torna  o  quarto  piloto  mais  vitorioso  da  história  da  categoria 


A  tocada  da  atual  tempora- 
da da  Fórmula  1  repete  o 
que  ocorreu  no  ano  passa- 
do. São  três  corridas  com 
três  pilotos  de  equipes  di- 
ferentes tendo  cruzado  a  li- 
nha de  chegada  em  primei- 
ro. O  vitorioso  do  Grande 
Prémio  da  China,  disputa- 
do na  madrugada  de  ontem, 
foi  o  espanhol  Fernando 
Alonso. 

Em  uma  corrida  ditada 
pela  estratégia  de  troca  de 
pneus,  Alonso  manteve  rit- 
mo forte  durante  toda  a  pro- 
va assumindo  a  ponta  na 
quinta  volta,  ao  ultrapassar 


Lewis  Hamilton,  da  Merce- 
des, que  cruzou  em  tercei- 
ro, atrás  de  Kimi  Raikko- 
nen,  da  Lotus.  O  ferrarista 
não  perdeu  tempo  atrás  de 
carros  mais  lentos  quando 
voltava  de  sua  parada  nos 
boxes. 

Já  Felipe  Massa  não  te- 
ve o  mesmo  desempenho. 
Após  seu  primeiro  pit  stop, 
o  brasileiro  ficou  preso  no 
pelotão  intermediário,  ter- 
minando a  prova  na  sexta 
colocação. 

Completaram  a  zona  de 
pontuação,  Sebastian  Ver- 
tei (Red  Buli),  em  quarto, 


Jenson  Button  (McLaren), 
em  quinto,  Daniel  Ricciar- 
do  (Toro  Rosso),  em  sétimo, 
Paul  di  Resta  (Force  índia), 
em  oitavo,  Romain  Gros- 
jean  (Lotus),  em  nono,  e  Ni- 
ko  Hulkenberg  (Sauber),  em 
décimo. 

Bicampeão  mundial, 
Alonso  chegou  a  sua  31a  vi- 
tória na  categoria,  o  que  o 
coloca  ao  lado  de  Nigel  Man- 
sell  como  o  quarto  maior 
vencedor  de  todos  os  tem- 
pos, atrás  de  Michael  Schu- 
macher (91),  Alain  Prost  (51) 
e  Ayrton  Senna  (41). 


KobeBryantfica 
de  fora  do  restante 
da  temporada 

A  temporada  2012/13  da 
NBA  terminou  para  Ko- 
be  Bryant.  No  sábado,  o 
jogador  dos  Los  Ange- 
les Laker  foi  submetido 
a  uma  cirurgia  para  re- 
construir seu  tendão  de 
aquiles,  rompido  na  ro- 
dada de  sexta-feira.  A  le- 
são deixará  Bryant  de 
seis  a  nove  meses  sem 
poder  entrar  em  quadra. 

®  METRO  POA 


Bellucci  volta  a 
ser  derrotado  em 
estreia 

Em  seu  oitavo  torneio  do 
ano,  Thomaz  Bellucci  foi 
derrotado  na  estreia  pela 
quinta  vez.  O  brasileiro 
foi  eliminado  ontem  na 
primeira  rodada  do  Mas- 
ters  1000  de  Monte  Car- 
lo. Com  um  baixo  apro- 
veitamento de  saque, 
Bellucci  foi  derrotado 
por  2  a  0  (6/4  e  6/2)  pelo 
alemão  Philipp  Kohlsch- 
reiber.  ®  metro  poa 


Europa 


City  garante  vaga 
na  final  da  Copa 
da  Inglaterra 

Em  um  confronto  elétri- 
co,  o  Manchester  City  ga- 
rantiu um  lugar  na  final 
da  Copa  da  Inglaterra.  O 
time  do  técnico  Roberto 
Mancini  bateu  o  Chelsea 
por  2  a  1,  com  gois  de 
Nasri  e  Aguero.  Ba  des- 
contou para  os  Blues.  A 
decisão  terá  o  City  con- 
tra o  Wigan,  que  no  sá- 
bado bateu  o  Millwall 
por  2  a  0.  ©  metro  poa 


Mundial  de  pilotos 


Vettel  (Red  Buli),  52 
■  pontos 

kRaikkonen  (Lotus),  49 
■pontos 

Alonso  (Ferrari),  43 


Jpontos 


Hamilton  (Mercedes),  40 


pontos 


■  Massa  (Ferrari),  30 
(pontos 


"Se  não  tivéssemos 
esses  problemas  com 
os  pneus,  acho  que 
teríamos  grandes 
possibilidades  de 
lutar  pela  vitória. 
Foi  uma  pena  " 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 


31 


vitórias  tem  Fernando  Alonso 
na  Fórmula  1.  Ele  só  está  atrás 
de  Schumacher,  Prost  e  Senna 
neste  quesito  na  história  da 
categoria. 


70 


é  o  número  de  corridas  que 
Felipe  Massa  está  sem  vencer. 
Um  recorde  para  um  piloto  da 
Ferrari.  Sua  última  vitória  foi  no 
GP  do  Brasil  de  2008. 


Sub-17 


Brasil  começa 
fase  final  com 
vitória 

Com  um  gol  do  atacante 
Mosquito,  aos  20  minu- 
tos do  primeiro  tempo, 
o  Brasil  bateu  o  Uru- 
guai por  1  a  0,  ontem,  na 
primeira  rodada  da  fa- 
se final  do  Sul-America- 
no  Sub-17.  O  time  bra- 
sileiro, comandado  por 
Alexandre  Gallo,  volta 
a  jogar  na  quarta-feira, 
contra  a  Venezuela. 

METRO  POA 


Bruninho  conquistou  seu  sexto  título  1  bruna  prado/metro  rio 


Superliga.  Vitória  de 
quem  tem  mais  dinheiro 


Os  resultados  esperados  não 
aconteceram  na  primeira 
temporada.  Na  segunda,  en- 
tretanto, o  objetivo  foi  atin- 
gido. Maior  orçamento  da  Su- 
perliga Masculina  de  Vôlei,  o 
RJX,  do  milionário  Eike  Ba- 
tista, em  seu  segundo  ano  de 
vida,  sagrou-se  ontem  cam- 
peão do  torneio.  Em  um  Ma- 
racanazinho  lotado,  a  equipe 
carioca  bateu  o  Cruzeiro,  que 
defendia  o  título,  por  3  a  1. 

Apesar  da  expectativa  de 
um  grande  jogo,  o  confron- 
to foi  desparelho  em  todas  as 
suas  parciais.  Os  donos  na  ca- 
sa perderam  o  primeiro  set 
por  15  a  25,  depois  aumenta- 
ram o  seu  o  volume  de  jogo  e 
dimuíram  os  erros  para  ven- 
cer os  seguintes  por  25/18, 
25/18  e  25/14. 

Há  32  anos  uma  equipe 
carioca  não  vencia  a  princi- 
pal competição  do  vôlei  mas- 
culino. A  última  vez  havia  si- 
do em  1981  com  o  Atlântica/ 
Boa  Vista. 

Campeão,  o  técnico  gaú- 
cho Marcelo  Fronckowiak 
conquistou  seu  segundo  tro- 
féu na  função,  o  primeiro 
foi  com  a  Ulbra  em  2003.  Ele 


Premiação 


Confira  quem  foram  os 
melhores  jogadores  da 
Superliga: 

•  Melhor  Saque: 

Lucão  (RJX) 

•  Melhor  Recepção: 

Murilo  (Sesi) 

•  Melhor  Defensor: 

Serginho  (Cruzeiro) 

•  Melhor  Levantador: 

William  (Cruzeiro) 

•  Melhor  Bloqueio: 

Mauricio  (Minas) 

•  Melhor  Atacante: 

Leal  (Cruzeiro) 


possui  mais  três  títulos  co- 
mo jogador.  Fronckowiak  e 
Giovane  Gavio  são  os  únicos 
a  ter  vencido  a  Superliga  co- 
mo jogador  e  treinador.  Já  o 
levantador  Burninho  se  tor- 
nou o  atleta  mais  vitorioso 
da  história  com  seis  conquis- 
tas. ©METRO  POA 
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Ataque  em  sintonia 

Em  primeiro.  Leandro  Damião  e  Forián  sobram  em  campo  e  comandam  a  vitória  do  Inter  por  4  a  1  sobre  o  Juventude,  em  Lajeado 


Um  interruptor  pareceu 
acoplado  ao  time  do  Inter, 
ontem,  em  Lajeado.  O  time 
de  Dunga  começou  ligado, 
se  desligou  e  depois  voltou 
a  funcionar  para  bater  o  Ju- 
ventude por  4  a  1  e  garantir 
o  primeiro  lugar  no  Grupo 
B  da  Taça  Farroupilha.  O  ad- 
versário nas  quartas  de  final 
será  o  Lajeadense. 

Quando  o  Inter  engre- 
nou, a  sintonia  entre  Die- 
go Forián  e  Leandro  Da- 
mião apareceu.  Dos  quatro 
gois  colorados  dois  foram 
do  uruguaio  (o  artilheiro  do 
Campeonato  Gaúcho  com 
nove),  um  de  Damião  e  um 
de  Airton,  que  completou  a 
goleada.  A  dupla  de  ataque 
colorada  soma  17  gois  no 
Estadual. 

"Desde  o  início  trabalha- 
mos para  que  eles  (Forián  e 
Damião)  jogassem  perto.  Fi- 
cou uma  parceria  boa.  Eles 
se  encontraram  mais  e  o  ad- 
versário deu  espaço",  anali- 
sou o  técnico  Dunga. 


"Desde  o  início 
trabalhamos  para  que 
eles  [Forián  e  Damião] 
jogassem  perto.  Ficou 
uma  parceria  boa.  Eles 
se  encontraram  mais  e  o 
adversário  deu  espaço." 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 

Mas,  por  pouco,  o  resul- 
tado não  foi  mais  aperta- 
do. Com  2  minutos  de  jo- 
go, D'Alessandro  lançou 
Damião,  que  passou  pa- 
ra Forián  tocar  para  o  gol. 
A  vantagem  deixou  o  Inter 
confortável  demais  em  cam- 
po e  o  time  desligou.  Quem 
permaneceu  atento  foi  o  go- 
leiro Muriel.  Até  o  Juventu- 
de empatar,  aos  31  minutos, 
com  Alan  cobrando  pênalti 
inexistente,  o  goleiro  colo- 
rado salvou  em  três  opor- 
tunidades e  Diogo  Oliveira 
desperdiçara  outra  chance 


chutando  para  fora. 

A  igualdade  fez  o  In- 
ter ser  colocado  novamen- 
te na  tomada.  Forián  teve 
gol  bem  anulado  por  im- 
pedimento. Antes  do  inter- 
valo, em  toques  de  primei- 
ra, D'Alessandro  encontrou 
Forián,  que  cruzou  para  Da- 
mião ampliar. 

No  segundo  tempo,  os 
caxienses  não  conseguiram 
produzir  ofensivamente. 
Atento  e  intenso,  o  Inter  do- 
minou as  ações  e  ampliou, 
primeiro  com  Airton,  aos  18 
minutos.  Após  cobrança  de 
escanteio,  Fabrício  desviou 
de  cabeça  e  o  volante  en- 
cheu o  pé.  Quatro  minutos 
depois,  Forián  chutou  cru- 
zado e  o  goleiro  não  conse- 
guiu espalmar. 

Sobre  o  adversário  nas 
quartas  de  final  do  Gau- 
chão,  Dunga  preferiu  ado- 
rar um  tom  neutro.  "Quem 
quer  chegar  tem  que  en- 
frentar todos  os  adversá- 
rios", afirmou.  ©  metro  poa 
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Fernando 

Gabriel 

Murilo 

Allan 

(Dê  ) 

Romário 

R.  Pereira 

Fabrício 

Diogo 
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Alan 

Willians 
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Fred 

Jardel 
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Rogerinho 
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Técnico:  Dunga 

Técnico:  Lisca 

Local.  Estádio  Alviazul,  em 
Lajeado 

Gois.  Forián,  aos  2,  Alan,  aos 
31,  e  Leandro  Damião,  aos 
42  minutos  do  l°  tempo; 
Airton,  aos  18,  e  Forián,  aos 
22  minutos  do  2o  tempo 
Arbitragem.  Jean  Pierre 
Gonçalves,  auxiliado  por 
João  Lúcio  Monteiro  e  Paulo 
Ricardo  Conceição 


Damião  mostrou  entrosamento  com  Forián  i  alexandre  lops/internacional 


VENHA  PARTICIPAR  DO 
JANTAR  DE  PREMI AÇÂO 


Conheça  a  relação  dos  maiores  crescimentos  2012 


Falura  mento  anual  a  ti  ma     R$  240  milhões 


1°  lugar  -  ASUN  COM.  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS  LTDA,  -  GRAVATAÍ 
T  lugar  -  UNIDASUL  DISTRIBUIDORA  ALIMENTÍCIA  LTDA.  -  ESTEIO 
3°  lugar-  SUPERMERCADO  GUANABARA  S/A  -  RIO  GRANDE 


Falura  mento  anual  de  RS  GO  milhões  até  R%  120  milhões 


1°  lugar  -  OSMAR  NICOLINI  &  CIA  LTDA.  -  BAGÉ 

2o  lugar  -  COOPERATIVA  TRITJCOLA  SANTA  ROSA  LTDA.  -  SANTA  ROSA 

y  lugar  -  BENEDETTI  &  BENEDETTI  LTDA,  -  CRlSSlUMAL 


Faturamento  anual  de  R$  6  milhões  até  RS  12  milhões 


1»  lugar  ■  COMERCIO  DE  ALIMENTOS  LAJEADENSE  LTDA.  -  SAPUCAIA  DO  SUL| 
T  kiga  r  ■  SU  PERMERC  AD  O  G  E  N I A  L'S  LTD A.  -  PORTO  ALEGRE 
31  lugar-  CERVEL ALIMENTOS  LTDA.  -  GRAVATAÍ 


Faturamento  anual  de  RS  120  milhões  até  RS  240  milhòes 


1°  lugar  -  REOECOP  S/A  INDÚSTRIA  COMÉRCIO  IMP.  E  EXP.  -  IJUI 

2°  lugar-  SUPERMERCADO  BAKLIZI  LTDA.  ■  URUGUAIANA 

3"  lugar  ■  COTRIPAL  ■  AGROPECUÁRIA  COOPERATIVA  -  PANAMBI 


Faturamento  anual  de  RS  12  milhões  até  RS  60  milhões 


1°  lugar  ■  LENZ  &  CIA  LTDA.  -  VENÂNCIO  AIRES 

2°  lugar  -  ROXO  ATACADO  E  VAREJO  LTDA.  -  CAMAQUÃ 

3°  lugar  -  SUPER  KAN  LTDA,  -  PORTO  ALEGRE 


Faturamento  a  nu  ai  alé  RS  fi  milhões 


1°  lugar  -  ZANUSO  SUPERMERCADO  LTOA.  -  SANTO  ANGELO 

2°  lugar  -  KRAMER  4  CIA  LTDA,  -  SANTO  CRISTO 

V  lugar  -  CORREA  SUPERMERCADO  LTDA.  -  GRAVATAÍ 


Informações:  Fone  [51)2118.5200  -  eventos@agas.com.br 

Dia  17  de  Abril  àS  19h30        Palestra  sobre  Tendências  de 

Local  -  HOTEL  DEVILLE     StJEGÂfflO ARAÚJO 

(Av.  dos  Estados,  1909  -  Porto  Alegre)        k*,**^*  J,MB5ní 
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